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PBOGEAMA DE "SADIG-BAKGELGiíá" E . A . J . -L 

ÜGIEDAD ESPAÑOLA DE Í IADIGDIEUSICN 

Siü^DC, 22 Sep t i embre 1945 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

1 2 h . — S i n t o n í a . - S-OOIEDAD ESPAÑOLA DE *uU)IODIIUSICi»% ^áf iSiesr DE 
BARCELONA. E A J - i , a l s e r v i c i o de Espaiia y de su C a l d i l l o 
F r a n c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s * Yivu F ranco , 
A r r i b a Espa í l^ . 

ó - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

SERVICIO ííSTEUiLwjaOGIGO -iTAGIONAL. 

1211.05 ¿ o l e t í n de l a p l a y a : 

12h .06 B i s c o / d e l r a d i o y e n t e . 

1211.30 Emis ión : "Viena e s a s í " : (D i scos ) 

X I 3 i i . Z a r z u e l a : Música d e l l i t r o . S o r o z a b a i : (D i scos ) 

Xi31wXQ B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13&.20 COHECHAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPARA: 

1311.35 AE-^^siáHXOK ACAoikíí VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIO­
NAL DE ESPAÑA. 

- A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a &B&33ÜÜEB CALIFORNIA: 

13h*55 Guía c o m e r c i a l . 

1 4 i u ~ - Hora e x a c t & . - S a n t o r a l d e l d í a . 

1 4 h . 0 1 Programa v a r i a d o p o p u l a r : ( D i s c o s ) 

14h*15 f lEl t o r e r o y e l t o r o " (Sonido de R . E . ) 

><I4ft»25 S i g u e : Programa v a r i a d o p o p u l a r : (D i scos ) 

y i 4h*30 COHECHAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA: 

X l 5 h . ~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NA8I0NAL DE ESPA 

- S a r d a n a s : (D i scos ) 

X l 5 1 i . l 5 C u a r t e t o Vocal Xey: ( f i s c o s ) 
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151u30 ó p e r a : F a n t a s í a s : ( D i s c o s ) 

15h .50 Música Wagner lana : ( D i s c o s ) 

l 6 h # — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y n o s despe 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , rmy b u e n a s t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIODI-
IUSIÚN, amSOIiÁ BE BAEGE&QKA S A J - 1 . Viv* F r a n c o . A r r i b a E s -

l 8 h # - ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPIÓLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BAItCELOIíA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F ran ­
c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Yiva F r a n c o . 
A r r i b a España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a * 

N( - Emis ión d e d i c a d a a fea D e l e g a c i ó n B r o v i n c i a l de C i e g o s : (So­
n i d o de H.E . ) 

l ü h . 1 5 Fragmentos de "Azabache" , de Moreno l a r r o b a : (D i scos ) 

18ñ.3í> Danzas y m e l o d í a s modernas : ( D i s c o s ) 

191w3© COHECíEAÍáOS COU EADIO NACIONAL BE ESPAlA: 

V 19ÍU50 ACABAU YDSS. DE OIK LA. EMISIOlí DE RADIO 1ÍAGI0HAL DE ESPAtíA: 

- O p e r e t a : Fragmentos e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

2<0lu— Tres O b e r t u r a s : (Di scos ) 

) ( 2 0 h . l 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . é'' ' ' 

V 20h .20 Música de Granados : ( D i s c o s ) 

X 2 0 h # 4 5 "Badxo-Deportes 1 1 : 

2 ü h o Q V a l s e s : ( D i s c o s ) 

^ 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO ^.¿ü^wLÓGlüQ HAQIoNAL. 

/ 2 U u 0 5 A c t u a c i ó n d e l t e n o r ESIEúAN GUIJARRO: Al p i a n o : tetro. O l i v a : 

Y i , fMañanita de San J u a n " - G u r i d i 
* 4 / , H i n a , f ~ P e r g o l e s i 

J7MNoehes de l a AHiambra?f - P a d i l l a 
X í/ff P o l o n e s a " - Moreno Torroba 

2111.25 Guía c o m e r c i a l . 

2 1 h . 3 ^ l f Ia marcha de l a Cienc ia 1 1 : 

(Sexto h o j a a p a r t e ) 

>•»-
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2Uu45 ."Crónica teatral semanal": 

2-Ut#'5Q Aires regionales: (Discos) 

22h.— Guía comercial. 

22h.05 Emisión: "la anécdota del día": 

2211.07 Sarta Eggerth: (Discos) 

N/* 22h.l5 CONECTADOS üüM ÜADIO ¡ÍAGIüKAL DS ESP., ..: 

V 22h.45 ACABAN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DE itADIG NACIONAL DE ESPÁ „: 

- Sardanas: (Discos) 

22h.55 Solos de violín: (Discos) 

23h.— "Msica de los grandes Maestros"?: interpretada por los más 
famosos conjuntos orquestales y cantantes de los Estados 
Unidos: (Discos) 

24h.— Damos por terminada nuestfa emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a i¿*s doce, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, W6I80BÁ DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 



PROQRAllá. DE DISCOS /??/?MJ 7 

A LiS 12—H Sábado ,22 de S e p t b r e , ! ^ 

. 3D)P.R.áA(3— » JOTAS»' por M* del P i l a r de l a s Heras ( 1 c) S o l . por P i l a r 
" Montagufc 

590)P* W C " L¿ BiLANOUMA* o molón da Vives por Emilio Vendré11 ( l e ) 
Sol* per Montserrat Moneada 

^ 2 ) P * 3 # S . X - w MADRID1» ca io ion de l i l l a por Ben aa Municipal de Madrid ( 2 o) 
S o l . per Antonio Pujadas 

236)P.S. 6 0 C a r i l l ó n de " LA AKLESIáNA'1 de B ize t por Orq. S infónica de P a r i s 
( 1 c) S o l . por l a a b e l i t a Garces 

191)0#S# 1-Q" MINUITO" de Boccherini por Orq. Sinfónica de F i l a d e l f i a ( 1 c) 
S o l . por Andrés i iol to 

% 



FROaRAMA DE DISCOS (l7¡^j^5 

A LAS 13--H Sábado,22 de etbre,19*1-5 

ZARZUELA: MÚSICA DEL MAESTRO SOH0ZABAL 

álbum) u — 
y-

"Danza lucranian 
f o xtro t v 

de ,f KATIUSKA11 por Arapará tá lbiaaS y c 

álbum) t&tf 
1* 

, t l í ! ? 1 ? d a n a ^ 1 1 6 - ^ } de * DON MJtlOLITG" per García Mart í 

albura) "Romanza" por Pep i t a laabll ) d e « BLACK EL PA3TA80" 
&— "Romanza" por Antonio Medio ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA S I3C0 3 

Sábado ,22 

PROGRAMA VARIADO POPULAR 

1 2 ) P . 2 i n . l 

}P.R,Por.^— 

% 
«^ 

» de Sohmi t ) 
" e s tud io de ChoDin ( 

La Kazanova y 

folklore ) p o r i rm | s leireles 

35*)P* S - ^ * CAÍ 
6—^w Lál 

639)P. 

LIBOKBY" de Lecuona ) g 
a de Gire ve r | 

fr» 

duardo Br i to y Orq* 

%tK EL 71 UTO LLEVO" de Salado ( I m £ e r i 0 Argent ina 

U2¿)P.9—O* SI KRSS TO« de 
10— KISTE 

Oakland ) j o se Valero y su Orq» 

* * * * * * * * * * 
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PROGRAMA, tm DISCOS 

A L¿3 15—H Sábado,22 de 3eptbre ,1945 

A V 

6 ) P . S a r . l " FIGAROHENCA" sardana de Zamacois) cobla Baroelona 
BSLia .ECORD" de T i l a ( 

, 1 0 ) P . S a r . 3 - X H IDILLI MARlNBR")de Blenoh 
( por cobla l a P r i n c i p a l de Pe ra l eda íí—K" FANTÁSTICA" 

A xAS 15 ' l8—H 

CUARTETO TOCAL XEY 

l669)P.5—K" EL KURÜKU» de Moro y üurán Alemany) 
6— I I ^ P I P A DEL TIROL» de Ramo s y Halpern ( 

I S O ) * . SL PLACER E VIAJAR" ) d e ^ ^ Alemany, Los a da y Anglas 
"«SOMOS PADRES DE FAMUJA" ( ' 

A LáS 15 '3 O—H 

256)G.S.9—X" IIJIOS* de Massenet por Orq. narek Weber ( 2 c) 

257)G.S.10—»(«' CARMEN» de Bizet por Orq. .arele Weber (x2 c 

A LAS 15 '50—H 

MDSICA WAGNERIANA 

7)G,W.ll— "Cabaleata" de » LA WALKYRIA" ) 
12— "Pre lud io" de " SL ORO uEL MIÉ» ( 

Orq . S infSnica 

* * * * 



PROGRAMA. DB DISCOS 

1 8 ' 1 5 — H Sábado ,2 de 

f r a g a ai tos de " AZABACHI" de 

I n t e r p r e t a d a p o r 

0 TDRROBA, Q,UIipiRO Y GUILLE 

. G-LITA DURAN 
RAMÓN A (¿ALINDO 
FLORA PEREIRA 
EDUARDO í.lARCEN 
F H U S T M O AR IEGUI 
MANUEL HEÍiNANDEZ 

Coro y O r q . 

Si 4 v ' c 

5?J 

/ 

álbum; 1' 
2-

"Por b u l e r í a s * 
Canción g r a n a d i n a " 

«Román za" 
"Dúo" 
" P r e l u d i o " 
"Dúo cómico" 
" P a r t i d a de ca samien to" 
"Pasaca l e " 
" P a s a c a l l e " 

Hemos rad iado f ragmenros de " .aZARACHB" de .-o r e no . .or roba 

LJ£ 1 35—3 

DANZAS Y M^ODIAS MODERNAS 

.LYE L BUGEJI-HJGUI" de V i l á s ) O r o . Demon 
" JH ROSALÍA" de V ida l ( 

lH-lH-JP.lO 
11 

l483)P.12-¥- " LA CANCIÓN DEL .RANVIA" de Mar t i n ¿ ) R l n a ü e l i v - , 0 r c , 
13 4 • CARTrv DE AMOR" de Maro e l y Casas Auge ( f 

3 7 3 > P . T . 1 1 M ( - " LBÍ'J3IA AMD R") de Brufi5 
I 5 4 I " EL IÁ-LCE ¿MOR" ( p o r los c h a c a r e r o s 

1 1 2 ) P . B . E . l 6 U » uRANA" de Kuiz 
17^V » ÜÜXSZá. vOÍÍBRO GRANDE" de Landeyra 

3 7 U P . T . 1 8 X " ALO.. .ALO" de i i l h o 
1 9 A " 31 L.A -UNA CONTASE...» de . . e s q u i t a 

) Luis í o v i r a y su o r q , 

J o s e f i n a Peña y su Orq. 

* * * * * * 

* 



PHOGR&Má. BE DISCOS 

A LAS 19—H Sábado,22 d« 3 

sigue DANZA3 Y t:5L0DIAS UOD£Rttift 

1095¿P. 

372JP.T 

117)P .ü . •Uf • 

ti ** 
i *—• 

'6/„'-. 

v-; 

3él)P.T.l4 • 
2-1 i( TARDE 

^ 

« de i ontoro ) Garc^%rt iá# |£ 
. oüDSO £2T PLA ¿¿RÍAS" de Solano ( »ér*«it* 

11 ^ 0 B3 SABOTAJS* ( por tflenn i i i l l e r y su Orq, 

• uISx^RA ésriBáBI-I11 de S a l i n a ) Ü l s i e Bayron 
« kikTjíRILERQ" de Duyos ( 

de Lla ta por Ramón BusqiBts y su Orq# 

r W-' 

l 6 8 l ) P . 9 
10 

» NUESTRO 
« ELI ELI« 

de Edéns ) Orq. TomnQr Dorsey 

2823)A. l l— " LOS DOS TRINEOS» de Bruyns ) Heinz Watasr y su Orq. 
12-^ « ESKáPADEN« de Arndt ( 

A LáS 1 9 ' 5 0 ~ H 

OPERETA; FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

4499)A.13-4(fantasia de w EVA" de Lehar por Orq. Fi larmónica de Viena ( 2 c) 

10370}A.%%í p o t p o u r r i de « SEÑORA LUNA" de Lincke per Kochhann y Volker( 2 c) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

\ 



PROGRAMA DS DISCOS 

4 LAS 20—H Sábado,22 de S e p t b r 6 ,19^5 

V 

- RSS OBERTURAS 
I , >—« 
¡ '• —-» 

•--.,„* 

í I «a: . * 

^ 7 0 5 3 ) ^ . 1 - 4 " BAIL.I LA OPERA" de Heuberger por A l o i s í f é l i a h a r ' y Oar^V ( 2 °) 
% PROM A ' 

- 1 5 2 ) P . S . 2 - # « UNA N0CH:Í: EH VEN33IA" de Juan S t r s u s s p o r Orq,. d e l a s t a d o de l a 
Opera ( 2 c ) 

1732)A* 3-A w LA JUGADA. DS UN ERO" de Suppé po r Orq. E i l a r i aon ica de 
B e r l í n ( 2 c ) 

A LüS 20*20—H 

MÚSICA DE GRANADOS 

y 5b)G.3.E.lJ. \\ 
^ í ^ ^ l ) danzas e s p a ñ o l a s por Nueva Orq; S i n f ó n i c a L ige ra 11 ORIENTAL11 ( 

203)G.S. 6 V In te rmedio de fl GOYESCAS11 por Orq. Boston Pr ornen ade ( 1 c) 
-

17)G.3.3.7-4~"R0NDALLA ARAGONESA" danza p o r O r q . S i n f ó n i c a de Madrid ( 1 c) 

A L¿S 20*50—H . 

VALSES 

1^3 )P .3 .8— s e l e c c i ó n de v a l s e s de D e l i b e s por Oro . z í n g a r a l o s Botemios ( 2 c) 

11*I-)P.V.9 
10. 

» VALS" de Durand ) o r a . Marek Webar 
» TINY TOT» de L o t t e r ( H 

* * * * 

>> 



PROGRAMA. DS DISCOS 

A L AS 21 ' 0 5 - -H Sábado,22 de Sqpfcbr 6,19*45 

SUPLBMMTO 

ORQ. HANS HJSCH 

^ 7 2 0 5 ) ¿ J l — M CJKCION DE AMOR DEL 7I0LDT 
Sg— i BAJO MUY BATO" de Stanl© 

w de ffinkler 

LBVf vlfHITE o r g a n i s t a 

<¿fp 

€<$> 

¿o 

- & 

J3*-

A > 

"5* Y.. 

a s > i 

$ 3 i 
& Jr/* 

DE t* 
._-—-

• 

1 9 ) P . I . 0 r « AUN LIRIO DB AGUA» ) de 
- •» AUNA ROSA SILVESTRE" ( 

Dowell 

A LAS 21%5--E 

AIRES REGIONALES 

3 1 ) P . R . A r . ^ ¡¡ JOTAS"DK M L g „ J p o r María P i l a r de l a s Heras 

35)P . : í .Por .7H^ ** T 
n 

_»; f ado de F e r r e i r a ) por Herminia Sy lva 
D ALF&MAH f ado de F e r r a o ( 

2 9 3 ) P . R . A n . 9 ^ " FANDANGOS" de Montes ) p p i to 
10b-4 • SOLEARES»' de C a l l e j ó n ( ^ e p 3 ^ i n T O 

* * * * * * * * * * 

* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22*05--H Sábado,22 de Septore ,19^5 

tt ANHELO" de Schubert 
LANCOLI*» de Schiaidt 

"Una voce poco fa» de » EL BARBERO DE SEVILLA» deTtbss in l 
Aria de » NOHáA» de B e l l i n i 

• ' • 

A LAS 22^5—H 

31)P.3ar .5-H tt UaVANTINA» de Bou r «t«üw^im2S»M * « 7 C ° b l a l a P r i n c i p a l de l a Bisba l 
» EL SSSOR ESTEVE" de Morera ( 

)P .3 a r . 74x " ANGELA" de Pau l ia 
i« LO Q,U3 T DIRÍA.» de Godes 

Cobla Bar oe lona Alber t Mart í 

A LAS 22*55—H 

SOLOS ..:; VIOLIN 
YEHÜDI MHTDHIH 

1 1 5 ) G . I . V . 9 * '* CAMANELLA" de Paganin i 
10¿V canción de « LA NOVIa. DEL ZAR» de Rlnski-Korsakow 

!3)G.I .V.U 
12 

IDA HABNDEL 

» SCHERZO, TARANTELA de v/ieniawski 
« MELODÍA" de Achron 

* * * * * 
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LOCUTOR ¡La Marcha de la Ciencia!.... Todas las semanas, este 

mismo día y a la misma hora, RadioJTnrv...... presenta, 

a título ds información y entretenimiento, un programa 

de los mas recientes progresos en las distintas ramas 

de la ciencia. 

LOCUTOR 2 ¿Saben ustedes lo que es la química en una cascara de 

nuez? ¿Que en los laboratorios se utiliza un arma me-

medieval? ¿Conocen ustedes el astrófa^o? ¿Y no saben 
ton 

que las arañas contribuye*'también a la victoria aliada? 

¿Que se ha inventado un dispositivo estabilizador para 

los helicópteros? ¿Que la propulsión por reacción se 

emplea también en los aviones de caza? ¿Que se ha des* 

cubierto la existencia de gigantes javaneses en la pre­

historia? ¿Que las manifestaciones del deseo de la in­

mortalidad en el hombre se remontan a la época babiló­

nica? ¿Que ha sido descubierta una estrella de un vo­

lumen millones de veces mayor que el Sol?..,. Sigan 

ustedes oyendo y tendrán algunos detalles ce estas nue­

vas maravillas de la técnica. 

(MÚSICA PASA A PRIMER PLANO OTRA VEZ DURANTE DIEZ SEGUNDOS.... 

DESPUÉS, COMO FONDO DE LO QUE SIGUE....Y FUERA) 

LOCUTOR En una fábrica de tejidos de Norteamérica se viene ha­

ciendo uso de las ondas sonoras para probar la elasti­

cidad de la hebra, haciendo entrar en vibración una ba­

rra de acero unida a la fibra y midiendo la velocidad 

del sonido que pasa por ella. 
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LOCUTOR 2 Para casos ce emergencia se están utilizando en el Pacifiĉ  

pistas de aterrizaje a base de aleación de aluminio, que 

pesan menos del cincuenta por ciento que las ce acero, co­

mo son las normalmente empleadas. 

LOCUTOR También les interesará saber que se ha anunciado un nuevo 

* deposito de combustible lanzable en vuelo, que va colgado 

f de las alas del avión y que aumentará el radio de acción 

de cualquier aparato en un sesenta por ciento, con sólo 

una disminución del eos por ciento en su velocidad máxima. 

lOCUTOR 2 Y se ha inventado un dispositivo anticongelante eléctrico 

para las hélices de los aeroplanos, consistente en tres 

capas de caucho sintético, de las cuales la central es una 

goma conductora de la electricidad, que contiene una ca­

dena continua de partículas de carbono. 

LOCUTOR En los laboratorios microguímicos de la Y/estinghouse'^' 

se llevan a cabo análisis químicos de insignificantes 

trocitos de material oxidado o deslustrado, tan pequeños 

que se miden en millonésimas de gramo y de muestras tan 

diminutas que se necesitaría reunir centenares de ellas 

para obtener un peso igual al de una tableta de aspirina. 

Como estas cantidades tan minúsculas se perderían en los 

aparatos químicos ordinarios, se utilizan diminutos ma-
• 

traces, probetas, crisoles y tubos de ensayo. Los ácidos 
I 

y otros líquidos se manejan con cuentagotas. Casi toóos 

los objetos tienen una capa exterior de óxido u otra sus­

tancia extraña, debido a las impurezas invisibles conteni­

das en el aire o producidas al contacto de las manos húme­

das. En el aluminio o acero inoxidables es precisamente 

una de estas delgadas capas la que les comunico esta pro-

piedad; determinadas sustancias del airo S3 combinan eon 

el metal formando una cubierta protectora de óxido o sul­

furo, que sólo tiene algunos átomos de profundidad y que 

impide el ulterior contacto del metal con el aire. 

i (1) Pronuncíese: "Ués-ting-jáus". 
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LOCUTOR 2 La ballesta, un arma de los tiempos medievales, sirve 

ahora a los ingenieros norteamericanos para obtener los 

delicados filamentos de cuarzo que se emplean para me­

dir el poder de amplificación de uno da los más modernos 

instrumentos científicos: el microscopio electrónico. 

Para hacer los filamentos, el ingeniero coloca la ba­

llesta de acero:, montada sobre un "bloque de madera, en 

posición fie disparar y une la flecha a una pequeña pie­

za cilindrica de cuarzo. Esta se calienta con la llama 

de un soplete oxhídrico hasta que esta a punto de fun­

dirse, y entonces se suelta el gatillo. La flecha sale 

de la ballesta a gran velocidad, arrastrando consigo 

filamentos de cuarzo tan fiQps, que se necesitarían se­

senta de ellos para obtener e-1 espesor de un cabello, 

pues el diámetro de cada filamento es inferior a una 

milésima de milímetro. A veces, los finísimos hilos de 

cuarzo salen disparados a una distancia de seis metros. 

LOCUTOR Astrófano es el nombre dado por su constructor, un cono­

cido científico de Nueva York, a un instrumento para es­

cuelas y museos, que reúne las características de tres 

aparatos diferentes: una esfera celeste, una esfera arma 

lar y un dispositivo para hacer practicas teóricas de 

navegación aérea y martítima. Cada uno de los astros 

de primera y segunda magnitud estén colocados en los 

planos que les corresponden dentro de un globo de vi­

drio de cuarenta centímetros de diámetro. Se hace girai 

el mando que pone en movimiento dentro del globo a los 

planetas, de tal modo que pueden colocarse en la posi­

ción que ocupaban en cualquier época o que ocuparán en 

el futuro. 
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LOCUTOR 2 De los Estudios cinematográfico Paramountd^ acaba de 

salir una película de corto metraje que lleva por títu­

lo "Ocupaciones extrañas11, en la cual se revela cómo 

también las arañas han contribuido >•• uúnti1 i fruyen a la 

victoria de las Naciones Unidas* Mediante el empleo 

de la fotografía microscópica, o microfotográfía, . se 

ha llevado a la pantalla la historia de una famosa en-

tomologa de California, que cría- arañas de tocas clases. 

extrae sus telas y prepara después estas sutiles fi­

bras para su empleo en aparatos fie precisión para la 

guerra. Las telas de arana se utilizan en los visores 

de los aviones bombarderos y en las miras de los caño­

nes, y en otros muchos dispositivos análogos» 

LOCUTOR Entre los más recientes progresos ce la Aeronáutica 

dados a conocer en los Estados Unidos se anuncia un 

dispositivo estabilizador para los helicópteros, que se 

coloca entre el mástil y el rotor para mantener ésta en 

el plano horizontal con independencia del ángulo que 

forma el fuselaje con la Tierra. Y para aumentar la 

eficacia en la subida vertical del aparato, se emplea 

un procedimiento que consiste en aplicar chorros de 

aire a las puntas de las paletas del rotor. 

LOCUTOR 2 Otro de estos inventos de indudable importancia para la 

Aviación es el de un sistema mediante el cuel se ha ve­

nido empleando la propulsión por reacción en los avio­

nes de caza para incramentar la velocidad y el rendi­

miento en las granees alturas, y para elevar también 

la potencia ce los motores de los grandes aeroplanos du­

rante el despegue» 

Pronuncíese: "Pár-a-máunt". 
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LOCUTOR La reconstrucción de varios fragmentos de huesos ha 

permitido descubrir a unos antropólogos norteamericanos 

la existencia de gigantes javaneses prehistóricos, con 

maxilares mucho más grandes que los de cualquier raza 

de las hasta ahora conocidas. Se supone que estos gi­

gantes vivieron en la Edad del Hielo, 
té 

LOCUTOR 2 Unas antiguas tablas de arcilla, procedentes del Cercano 

Oriente y descifradas ahora por primera vez por un grupo 

de arqueólogos de los Estados Unidos, describen a un 

héroe mitológico babilónico que pide a los dioses el 

don de la vida eterna. Esta criatura constituye la más 

antigua manifestación del deseo de inmortalidad en el 

hombre. 

LOCUTOR 

LOCUTOR 

LOCUTOR 

En cuanto a Astronomía, en los Estados Unidos se habla 

del descubrimiento de una estrella roja gigante, de un 

volumen millones de veces mayor que el Sol, pero de tan 

escasa densidad que es, prácticamente, un vacío lumino­

so. Ha sido posible este descubrimiento gracias a un 

defecto de óptica observado en los telescopios de re­

fracción, que perraitio tomar fotografías altarnativamen-

te en los focos rojos y azul del telescopio. 

También se ha observado que una antigua "nova" de la 

constelación meridional fie Fictor se ha alargado decidi­

damente, toda vez que aumentó su brillo hasta pasar a la 

primera magnitud hace unos veinte años, 

Ha podido comprobarse que recubriendo con un compuesto 

de nilón un hilo eléctrico, aplicado mediante el proceso 

conocido por el nombre de "churreado", el cable resulta 

más fuerte, resistente al calor y al roce e inatacable 

por la mayoría de los disolventes* 
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LOCUTOR £ . t 

LXUTOR 

Si son ustedes aficionados a viajar en avión, sepan 

también que el CW-20-E, una versión de lujo del conoci­

do aparato de transporte militar norteamericano, satis­

fará las necesidades de la explotación de las líneas 

aéreas de radio de acción medio; el fuselaje presenta \z 

forma de un ocho visto en sección transversal, para el 

mantenimiento de la presión atmosférica y el suministro 

de oxígeno constante, independientemente de la altura. 

Un curioso invento es un gancho especial que hace que 

los paquetes que se arrojan desee el aire describan una 

curva en el espacio para que caigan aproximadamente en 

la vertical del punto desde conde han sido lanzados. 

LOCUTOR 2 Y el empleo da un nuevo aglutinante en la construcción 

de aviones permitirá obtener un tipo de aparato ligero 

y barato de uso particular. 

LOCUTOR Otro invento es un inyector de agua para aumentar la 

potencie de los motores. 

LOCUTOR 2 Y un asiento muy ligero para pasajeros, con el que se 

ahorraran más de setenta kilos en el peso de un avión 

de veinticuatro Dlazas. 

LOCUTOR Y un dispositivo que advierte las velocidades inferio­

res a las de sustentación, que sera de gran utilidad 

para los aviones particulares. 

LOCUTOR 2 Y una hélice gigantesca —cinco metros y medio— que 

ha pasado satisfactoriamente por todas las pruebas de 

la Aviación militar de los Estados Unidos. 

(MÚSICA LA MISMA L'ARCHA. CüE AL PRINCIPIO....DEBAJO DE LAS UITI 

MAS P.JLABRAS DEL PARLAMENTO PRECEDENTE... .PASA DESPUÉS 

A PRIMER PI^TQ...«SOSTENERLA DURANTE LIEZ SEGUNDOS.... 

PASÁNDOLA LUEGO COMO FONDO LE LO ^UE SIGUE:) 
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¡Y aquí termina nuestro programa semanal sobre*.. • La 

Marcha ce la Ciencial.... Sintonice nuestra estación 

otra vez la próxima semana, a esta misma hora, para que 

escuche más noticias sobre los más recientes progresos 

de la técnica. 

(MÚSICA ARRIBA OTRA VSZ. HASTA SL FIKAL) . 

F I N 
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.ocutort 5tntonlsaR Vde, 
< * * • 

• 

tea tratándolos sleopre 

Locutor: P a i t e n nues t ra fabr ica / será para nosnatroa M^^l^csr dar les 
na conseje oportuno / deeintpresado* - * ^ 

Locutoras Tu b a b l e s C ^ r i c o r e a r a n l o mejor a l mejor precio* 

de f in de s ig lo fjie ; Otro 
« M i 

r I % o 
el l f t r e r o f i* en 

Uanae 
aquella época 

mm l eoner ía x f i jóse 
colgar a l a puer ta de 

t 

TiOCU 

l e t r e r o decía* c w era costumbre**^* admitan av isos* . . • ?* • 
a t iso» ee re fe r ían a lle*%r l a leehe a t a l e a l l e o t a l otra» 
numero ta l* etcétera* 

Bueno* e l guiñan de 3*lan&s leyé ^rucl l e t r c r ^ y , n i corto n i 
pereaoso, e n t r o * ; l a l e c h » r l a # U Í Í se encare con u.ua mujerona 

estaba detrae del mostrador y l e pregunto* 

t,acutor;3lgaJ£e* buena J«uJ*rf¿ ee usted l a dueña de l a l ecne r t a t 

# bien**. i^j • » ¿<3e laTa ueted l a cara todas l o s a las? 

i€utor;¿Cutda usted bl^n a eue sposo? 

locutor:¿Se por ta usted hmx¿sdawente con eu c l i e n t e l a ? 

Kacutora:} ¡ iPeroI! I . . . 

iCutor:Cr^iíKte# deflora, »e por Jucho n a d r u ^ r amanece «%s temprano • • • 

Locatora:¿:?ero que es ta usted diciendo?, . #¿outen l e au tor iza a liablar a i ? 
¿quien es usted* 

Locutor* ¿Yo? . . .Pac a w%% x>ersona que quiere aconsejar la bien. Oomo l e i m 
l a puerta e l l e t r a r o ese de que admiten avisos**•iquise dar le a l* 

Locutjra; " l i j a l o mejor ent re l o bueno, recuerde amables Ca¿*ri* Mm~ 

todoa l o s días» a es t 
presentad a por Muebles 

Sintonía 
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Locutor: Sintonizan Vas. l a l&odt Anécdota del Dia, emíníén p resen tada por 
Muebles Capr i . 

jeutor&s Muebles Capti ha oé _,---< ganairée l a confianza de sus c l i e n ­
t e s t r a t á n d o l a s sietíípre como amibos* 

jcu tor : V i s i t en n u e s t r a f a b r i c a j MÍ p I i so t ros un ¿1 .ccr d a r l e s 
un consejo o^or tun; ¿ de s in t e r e sado , 

Locutor?.: ISri Muebles Capri c a ^ r : . r ' : í l o mejor a l me0 J# pr< c ió . 

.cutor : Otro pi rsonaj e t i p i e rceio&es de f in de s ig lo fu l Alberto Lia 
ñ a s , gran fa r s Ate j amigo de l a broma. 

Locutor- : 393 c i e r t a ocasión paseaba Ll . .nte una l e c h ^ r i a y f i j ó s e en 
e l l e t r e r o que en aqu s o l í a colear a 1- puer ta de 3tíÜ 
e l l a s . 

Locut j r : Hste l e t r e r o dec ia , como era costumbre:w5e admiten a v i s o s * . . • l a ­
tos . av isos s¿ r e f e r í a n a l l e g a r l a leche a t a l c a l l e o t a l otra*. 
casa numero t a l , e t c é t e r a . 

Locutora: Bueno, e l guasón de Llanas leyó aquel l e t r e rc j y, n i corto n i 
perezoso , en t ró l e i l a l echar i j . \ l l í se encaro con un i jerona 
:ue es taba de t r á s del mostrador y l e pregunto: 

Locutor:Digame, buena mujer ,¿ es us ted l a dueña de l a l e c h e r í a ? 

Locu to ra :S i . 

Locutor :Bien, b i e n . . . ¡ 1 ¿ em! . . ¿Se lava us ted l a cara todos l o s d i a s í 

Locutora: ¿¿I3h??? 

Locutor:¿Cuida u s t ed b ien a su e SJJOSQ? 

Locutora: ¿¿¿Como??? 

Locutor:¿Se joxta us ted Goteadamente con su c l i e n t e l a ? 

L o c u t o r a : l i j P e r o ! ! ! • . • 

Locutor:Créame, señora, no por picho madrugar amanece mas temprano.• . 

Locutora:¿Pero que e s t a us ted d ic iendo? . . . ¿qu ien l e au to r i za a hab la r a'¿? 
¿quien es us ted? 

Locutor :¿Yo?. . .Pues una persoiift que qu ie re aconse j a r l a b ien . Como l e i en 
l a p u e r t a e l l e t r e r o ese de que admiten a v i s o s , . . i q u i s e d a r l e a l ­
gunos! 

Locutora: H i j a l o mejor en t r e l o bueno, recuerde muebles Ca^r i , :;un-
ta t t e r ,102 . 

Locutor: Sintonicen todos l o s d í a s , a e s t a misma hora, La Anécdota 
del Día, p resen tada por Hueblcs Capr i . 

(7?/l)te) 71 

Sin ton ía 
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Mañana a las once en punto de la mañana, será dada la salida 

a los trescientos diez nadadores que se han inscrito para participar 

en la XVIII Travesía del Puerto de Barcelona, la máxima prueba ée 

nuestra natación, por su espectacufidad nunca igualada en otras 

pruebas natatorias y por la cantidad sin igual de nadadores %ue a 

la misma concurren, 

Los mejores nadadores de Cataluña, tanto los de la **iudad9 como 

los de los Clubs comarcales, se han dado cita mañana en el puerto de 

Barcelona, para dirimir con los otros nadadores de las federaciones 

Castellana y Vasco-Iíavarra, la primacía en la especialidad de gran 

fondo. 

También el elemento femenino acudirá a dar realce a la prueba sin 

tener en cuanta, la enorme distancia que pepresentm los cuatro Kilóme­

tros, que han de ser cubiertos a nado. 

Así pues,cuando mañana, sea dada la señal de salida por nuestras 

primeras autoridades, que han sido invitadas especialmente, para que 

presencien esta tan dura como brillante prueba, es de esperar que los 

muelles de nuestro puetto, estarán , como en años anteriores, repletos 

de enorme gentío, que animará con sus gritos y aplausos la moral de 

estos cientos de nadadores que aspiran conseguir loa-fugares de honor. 
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